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F E N O M E N A L I D A D E  
( F E N O M E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 
Definologia. A fenomenalidade é a qualidade, caráter, condição ou estado da automani-

festação ou reação pessoal da consciência na vivência dos fenômenos e parafenômenos, fatos  

e parafatos, em geral, do Cosmos. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo fenômeno deriva do idioma Latim, phaenomenon, “fenômeno; apa-

rição”, e este do idioma Grego, phainómenon, “coisa que aparece”. A palavra fenomenalidade 

surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Autofenomenalidade. 2.  Parafenomenalidade. 3.  Autoparafenome-

nalidade. 4.  Fenomenismo. 

Neologia. As duas expressões compostas fenomenalidade intrafísica e fenomenalidade 

extrafísica são neologismos técnicos da Fenomenologia. 

Antonimologia: 1.  Antifenomenalidade. 2.  Contrafenomenalidade. 3.  Antifenomeno-

logia. 4.  Antiparafenomenologia. 5.  Antifenomenismo. 

Estrangeirismologia: o Acoplamentarium; o Projectarium. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto aos fenômenos, em geral, do Cosmos. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal fenomenológico; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os cripto-

pensenes; a criptopensenidade. 

 
Fatologia: a fenomenalidade; a qualidade da realidade fenomenal; a concepção da feno-

menalidade; a fenomenalidade interior; a fenomenalidade exterior; a fenomenalidade concreta;  

a ontofenomenalidade; o acontecimento digno de nota; o fato de interesse científico; o fato de na-

tureza moral regido por leis especiais; o objeto de experimentação; as modificações operadas nos 

corpos por agentes físicos ou químicos; as realidades perceptíveis pelos sentidos e pela cons-

ciência; os assim-chamados prodígios; a fenomenalidade mórbida; a fenomenalidade social;  

o conjunto de fenômenos; a forma do fenômeno; o conteúdo do fenômeno; os fenômenos; os fa-

tos; o minifenômeno; o megafenômeno; o fenômeno simples; o fenômeno complexo; as surpreen-

dências; as autopercepções. 

 
Parafatologia: a parafenomenalidade; a transfenomenalidade; a fenomenalidade para-

psíquica; os parafenômenos; os parafatos; as autoparapercepções; a autovivência do estado vibra-

cional (EV) profilático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; o fenômeno projetivo am-

bivalente; o extrapolacionismo parapsíquico. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo paracognitivo. 
Principiologia: o princípio da fenomenalidade. 
Teoriologia: a teoria do paracérebro da consciência; a teoria do animismo; a teoria do 

parapsiquismo. 
Tecnologia: a técnica de pesquisa dos fenômenos em geral; as técnicas da Projecio-

logia. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das técnicas projetivas. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Energossomatologia; o Colégio Invisível da Para-

fenomenologia; o Colégio Invisível da Projeciologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia. 
Efeitologia: os efeitos dos fenômenos sobre a consciência. 
Neossinapsologia: as neossinapses exigidas pelos parafenômenos. 
Ciclologia: o ciclo evolutivo da fenomenalidade pessoal; o ciclo de primeneres (cipri-

ene). 
Enumerologia: a fenomenalidade afetiva; a fenomenalidade criminal; a fenomenalidade 

física; a fenomenalidade imagética; a fenomenalidade informacional; a fenomenalidade jurídica;  

a fenomenalidade universal. 
Binomiologia: o binômio fenômeno pessoal–fenômeno grupal. 
Interaciologia: a interação fenômeno somático–fenômeno holossomático. 
Crescendologia: o crescendo evolutivo fenômeno intrafísico–fenômeno extrafísico. 
Antagonismologia: o antagonismo atenção monodimensional / atenção multidimen-

sional. 
Paradoxologia: o paradoxo da conscin imatura gerando a fenomenalidade transcenden-

te; o paradoxo da projetabilidade lúcida. 
Politicologia: a lucidocracia; a parapsicocracia; a projeciocracia. 
Legislogia: as leis da fenomenalidade. 
Filiologia: a parapsicofilia; a projeciofilia; a pesquisofilia; a neofilia. 
Fobiologia: a parapsicofobia. 
Holotecologia: a fenomenoteca; a parafenomenoteca; a parapsicoteca; a projecioteca;  

a energeticoteca; a evolucioteca; a experimentoteca. 
Interdisciplinologia: a Fenomenologia; a Parafenomenologia; a Extrafisicologia; a Para-

percepciologia; a Intermissiologia; a Parageografologia; a Evoluciologia; a Experimentologia;  

a Autopesquisologia; a Paracerebrologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens phaenomenologus; o Homo sapiens phaenomenicus;  

o Homo sapiens energovibrator; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens autoperquisitor;  

o Homo sapiens sensitivus; o Homo sapiens multidimensionalis. 
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V.  Argumentologia 
 
Exemplologia: fenomenalidade intrafísica = a qualidade das reações da consciência ante 

os fenômentos físicos do Cosmos; fenomenalidade extrafísica = a qualidade das reações da cons-

ciência ante os fenômenos extrafísicos do Cosmos. 

 
Culturologia: a cultura da Fenomenologia em geral. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a fenomenalidade, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abuso  das  energias  conscienciais:  Energossomatologia;  Nosográfico. 
02.  Alucinação:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 
03.  Anomalia:  Parafenomenologia;  Neutro. 
04.  Arco  voltaico  craniochacral:  Consciencioterapia;  Homeostático. 
05.  Autoconscientização  multidimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 
06.  Cosmoconsciência:  Comunicologia;  Homeostático. 
07.  Extrapolacionismo:  Evoluciologia;  Homeostático. 
08.  Fenomenologia  holossomática:  Parafenomenologia;  Neutro. 
09.  Fenômeno  projetivo  ambivalente:  Parafenomenologia;  Neutro. 
10.  Triatleta  conscienciológico:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

A  QUALIDADE  DA  FENOMENALIDADE  PESSOAL  É  INS- 
TRUMENTO  ÚTIL  DE  MEDIDA  DA  HOLOMATURIDADE  AU- 

TOCONSCIENCIOMÉTRICA  DA  CONSCIÊNCIA  PERANTE 
AS  REALIDADES  E  PARARREALIDADES  DO  COSMOS. 

 
Questionologia. Qual a qualidade da própria fenomenalidade para você, leitor ou leito-

ra? Você já alcançou o patamar da reação madura perante a parafenomenalidade? 


